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Chegando ,, ao-conhecimento d,a,Regencia
'Verm" anente,:qUe Francisco Gemes,. da Silva,
e -A—in LiniO"MariannO-de'Aie'Vedo," ;
tado, ,Empregos	 'Gov,erno Pin-tugtif;z ,

,•neccssariá 'I:iCença • dodeste‘
rio; A mesma RegenCia; • eM'. Nome do Im•-
4-)erader 0:Senhor-,I). P,edro II.,,Ha:por bem
peciarti-1 os .ineursos , na, disposição. do para
grafo g. ?..,Ar,tigo 7. daConstátução, e con-
seguin temente destituidos dos Direitos de ,Ci-

	

, `dadãos' Brasileires-." .4	•
A ntonio :-	 ChicliCh'ro	 'dama; Mi-
iis'tuo 'dos 'Nego-

'Cios --dárItnp6:io O'tenha' aSsim entendido
e faça executar. .PalaCió . do Rio 'de Ja-
neiro. em o'gtiatro", de ) Janeiro L 'de" 'anil eito-
centos e trinta. e ,, quatro, ' „decimo ,terceiro
da Independencia e do Imperio,

Erancis- C o 2(10 'Lima e: Silva.
João graulio ,Moniz.

.int 'nio Pinto Chiehokró'da Gania.
:	 ..‘•	 •

Ilegencia em .Nomedo. Imperador, O
iSe-tiho g Dom Pedro ,Sefrundo •Ha por bem
apOsetitaros . ,,Lentes d9 , Acaderiiia ;Militar
ia cdrte; Tène,n‘te ' Coronel; JO g é jia Costa

i de' A vevedo; ,e o Capitão de Fragata" Gr:l-
anado Franéisco'de tinia Leal, coni o 'yen=
titnento de tresentos'rniLréis por anno cada,	 „

dependendO'Po'rein • de apPrOtração 'da
A§sehibléa Geral Legislativa. (-."' 	 ')	 ;

. -UO-Brigadeire Antéro José :Ferreira: de Bri-
to, Ministro e Secretario de Estado dos Ne-

- gocios da _Guerra o tenha assim entendido, e
expeça os Despa-chos-; ne.cessaries. Paço em
iois de . Janeiro	 niil,ohá'centii g trinta e

decinid terceiro 'dá IridePendencia" e
do Iinperio;-	 • "	 " 
t 1 i0 •	 Francis. co ' de • Linia e Silva.

João , Braulio Moniz.- ;	-
• •	 antero •Joze Ferreira. de Brito:

'	 • 	 ;.•
"A. • Regencia em Nome dá:finperatior

O Senhor' D.'13edrá II ," tia 'Por" bem' eon-• • .Ceder"pássaj-em "para o Corpo de Enge-
nheiros aos t'Officiaei'doS ' diversos : Corpos
de •Primeira • Linha' do 'Exercito; 'e de 'Ar-
tilheria: .de ; Marinha,' 'constantes -da
ção,. que ..-com este baixa asSigriada Pelo
Brigadeiro Antero José Ferreira 'de Brito
Ministro e Secretario- de Estado 'dos, Ne-
0-ocios da , Guerra.	 , , 	 .•

"O -Conselhá Supremo ,Militar o tenha as-,	 ...	 .
sim entendido, e -lhes ', expeça , eia ; conse:

despachos necessar'ios. , Paço
-ém dois', de Ja'neiro de mil oito :centos trinta
e -quatrojdeCirno • terceii o da Independencia

do	 '
Francisco de Lima e Silva.-
João . Bgaulio•Moniz.

ântPro Jaze Ferreira de 'Brito.

-Relação dos O dás • dos • diC ersos Corpos
de primeira. Linha do Exercito; e

',tilheria .	?Marinha, a-,,qaern se co'neede
passagem, para- , o Corpo de,' Enmenheiro's.

O Capitão ide- Artilheria`avUlsO,LGali
•

dino•Justinianno •• da Silva'Piméntel.l.
O Capitão dó .2.° Corpo' de-:Artilhe'ria

de- ..Posição i ,Jero_nimot ,Francisco :Coelho.
O Capitão de Cavallaria avulso, Ernesto

Augusto ,Cezar -Eduardo.-, 	 . ;
- ,0;1. Tenente 'do 1. ° Corpo . de -A rtil he-
ria 'de Posi	 L • J	 Monteiro •çào,.,

• • 0 '1."° 'Tenente, . do Corpá, de . Artilhe-
ria deMarinhá Quintiliano de' Mello. Souza
e Menezes. •	 ,
=•-•PaçO•ém" deis de aneiráde mil oito centos
trinta e quatro.'-	co'." ‘'

faz.:e:Per' reiraíie . " Brito. : ''
n•	 .f`	 .

.Fazendo-se necèááario para se , pôr
• ; 

enipatieá'fni -EStatutos (la. Academia- Mi,
fitar 'da' Corte .'inandadod'observar proviSoriá-
mente pelo Decreto de vinte e dois de ()uni:
bro'do armo rindo"o'deàiérnateni-Se às Cadei-
ras que ficão competindo aos Lente4 della: Ha
Por bem ,a R ee'hei it .; em Notné do Imperador
O SenhOr 1): Pedro II., 'que : se- eXecitte 'a
distribuiçãO, que "comeste baixa, aSsigna-
da. pelo. .Brigadeiro-Antero =- ,. .1o'sé • Ferreira
de Brito, Ministro e'Secretarió de Estado
dos Negocios da- Guerra, que assim o te-
nha entendido . ; e 'expeça às Ordens pre-
cizas.	 • ',
...,Paço em dois de Janeiro de mil 'oito cen-
tos trinta e quatro,• decimo', terceirá :da In-
dep- e, ndencia, e -do . .lroperio.	 •

• ,Franciseo,.	 .Li,ma e;Silva.
Jeão Brattlio .Moniz„,„ 

o -Jdze. -Ferreira , de Britift...

Distribuição t dos,. Lentes , para aS diversas
Cadeiras da , .ilcaárnia Militar da Corte,

, na- conformidade, do 43ecreto datado . ; de
-hoje,	 .; ,.;-: • ,

.

4	 ;CuRso. MILITAlt.•

Para' Lente do 1. ° anhá, o.Lênte;
jor iAntonio 'José
, Pa• ra .Lente do 2. ° anuo; I. 	 Cadeir'a,‘o

Lente,- Fr.:' Pedro-de Santa •Marianna.
2. °_.dita, 'vaga.
Paya.,;Lentedo: 3. ° armo, ‘:-1:•°---Cadeira,

,o Unte, CapitãoTenente.Antonio.Joaquim
:de Souza.

Para. Lente 'do 3. ° ' anuo, 2. ° dita. 	 -	 2

'o 'Lente 1Fi Custodio Alves SerrãO.. .
• - , •4•	 ,	 14,

CURSO .COMPLDTO . : PARA ; OF,FICIAES
II	

;
Vd.DIOENEI.EIROS.	 `0 tA ! (,	 •

-  

- Para ..Lente,.do:4.-° Lente, Co-
ronel ,Graduado Manoel José, de Oliveira'.
- "Para. ' tenie ., do .p..9., anuo, -0 lente; Te.
nente. Coronel Gra.duado -.José ',Pedro:No':
tasco Pereira da. Cünfia.:,
'Para' ` Lente-dà 6: • °, sanno. o Lente, ,CoT,

ronel João Paulo ' Vos' SantáS Sárretor
-

• Pará''PrófesScir -de' Desenho,' b Lente, • Ca-,
pi tão :. Gratluado,'-'Manoel .)Peikoto 'de Sze.:•

1.3	 '1;	 ();(;,:;...(•-;;;

--Para . :Ajudatite do:.:dito ,i•:d:Substituto,
Capitão fr Joaquim.• Carnlila
..b Continua ,,asubstituir ,a • 2.-:Cadeira
do (3. °.anno .,,,,pu,outray . qual .q. uer, o Lente

aPi.tão,,Gs ra;luado José Florindo de • k"‘••
gu,eirdo . Rocha.	 ,

'ContinUão,T,a :ser'. Lentes S Ubstitutos , o
Major G rád uado, Pelro deSAlcantara) Be-.

os CaPitães'20Va'tinado4,'''Càndidà
Bapiista1e'Oliveira; • 'e inatiOel i -Feliz'ardo .
de''Sotila	 1;

- Paço' 'em- . doiS ., tle-Janeird)•• de , Inir oito-
centos itrinta-(e quatro	 'Lf.

- f . : •	 Joze Ferreira -derBrito.,,'..:1
• tiV • 	r•' n 	 t'Regen'cia erri..1nTorne441mpera

I
dà

d .̀ .Senhor • 'Dám , Pedro Segundo', 'COnlieced-
do-agora;-que 'o Tenente Váronel de•Ár=
filhem de primeira' . jásé -Ricardó
da Costa; :não : hei Cidadão' 'Brasileiro, ;se-
gundo a , letrai-do 'paragra-, Quarto, ;-• artigO
Sexto,' do Titulo: Segundo ,,da Constituição
do, Imperio, porque, :sendo Portuguez,nas,
eido em , Portugal donde ,vieraz •ao,, Brasil
servindo na Divisão dos Voluntarioa Reges
d'El-Rei, não só .não adliérid„eXPreSsa
taCitaniente Indypendencia.', Ido Impe1rio,
quando' se Proclamou aos doze de tinttibro
dá mil 'oitocentos. •re) Vinte "je doi'S

corno se o. p. p" oz. -á'ella icern'a maior
parte da Divião, e s6 se -ápresetitAra'aO
Visconde • da Laguna 'em' vinte oito de
neirO . de ;mil : Oitocentos e:vinte .4tiatro.'veil.
peras do•einbarque daqUella;. Divi.-3ão Apara
Portugal,,, a. que .1Orir obrigada'. pelos mui-
tos ; ataques ;das ITropas B rasileiras i; e• per',

•das, que L soffrera; :tendo outro .sim	 refe.
rido , Tenente. Coronel ço tninuaclo, A inos-r
trar-se hostil ao Imperio e a`Independen-

por tanto, 'Ha a mena Regencia
bem na conformidade 'do' 'Artigo deCimo , dá
Carta' 'de 'zLei ' dé "vin'te'quatro. de Novem-
bro 'de mil oitbeentOs i e trinta; •dernitti-IO
serviço de ExerCité •; ¡	 i '-•	 ••'`	 ,`

0 : Conselho- Stip'rernOMilitaíd • tenha assirri
entendido; -e 'lhe expeça -ení 'consequencia
os Despachos , necessarioá.Paço • em dois
de JaneiroT:de mil :oito Centóstrinta .;qua-
tro: lecimp::terceiro -da:.Independencia e
do ,Inipçrio.,,	 ..• 3 1.:

2- . Francisco de Lima e Silva;
•.joão. • Braulio , Moniz.

„	 .,./Intero foz& Ferreira de Br¡to..,.:
r[4:`	 , ;.1

MISIISTERIO DA JUSTIÇA. .,
r;	 ,	 ,•	 • 1)	 ' 	 1	 ,

Resultando graves, inconvenientes para o servir
ço publico , de serem ,empregados em, Inspectores
de Quarteit ões, os ,Guardas,Nacionaes do serviço
activo,' havendo alias, muitos dos ,da reserva pelos
qua.es poetem, ser lispibuidos ,taes ,Rniprsgos,dir•-•
vidindo-se assim o ontis da sociedade: Manda a Re



•

26 •	 CORREIO orriciAL.	 ~—	
delias, nos outros dias Umbu] Nationaes de 7 dc 	 — A vista da resposta, dada pelo 2. © Tenente
Ablil e 25 tile Março para o

9
meo fim, e nessa Jose Manoel da Costa, actual Commandante do

-	 *	 i	 's.. toccasiáo os respectrtmã Gomffiandaptes lhes pas- Patachore Independencia Feliz, -,•- .7 empregado na,	 - •	 t 	 I	 ,

sariro-relfisfa, e ó informar
,
aordo estado' áps seus Guarda dos Ancoradouros, e que Vm me . trans-t

Cor:pos, para que Vin cem- etae4Ao . e perfeito core. Inittio com seo Officio de 27 deste mez, Resolveo,	 1
heimento, dê conta á ,est-t Secretária de istado; a Regencia, em Nome do Imperador, que aquele
e Anaimente que, em atterição &disciplina em que Official seja dispensado do Commando, em 'que se
tem a Legião, pode -noinetir d õorneta Moride que acha, estranhando se-lhe por esse Quartel General
trata.	 .	 a maneira pouco decorosa, com que se-houve, es.: .'

Deos Guarde a Vm. Palacio' d6 ,Ilio de ,Janeiro crevendp ao Mestre, que foi do Seo Navio, os' 4
em 2 de Janeiro de 1834 ..e" efisedidld deSoteza Bilhetes; que elle apresentara, ao 'requerimento,
e Oliveira Cá utin' ho..-- Snr, Coronel Chefe da que deo motivo ao Concelho de Investigação,
Legião dasNd.Guaras acierraes de'tampos.

	

..	 • a que se pi rocedera, e cujo resultado existe. nesta

.	 MINISiERIO DA FAZTATDA. 	 Secretaria d'Estado. O que participo á Vm. para

	

.	 ,	 ..t	 sua inteligencia, e execução.	 .
Illrn. e' Exm. Sr. A Ceenni-issão Liquidadora do Deos Grraode á Vm. Paço 30 de Dezembro de

Banco do Brasil por parte do Governo em curta- 1S33 —Joaquim José Rodrigues Torres.-- Snr
primento do Artigo 20 da Lei de 23 de Setem- Francisco Bibiano de Castro.
bre de 1829, tem a honra de participar a V. Exa.

	

	 ,
mmunicando-une o Presidente da Província,Coque no decurso do mez de Dezembro ultimo, alem 	 — ,

de Santa Catherine em Officio de 5 do me passa-

a seu cargo, em que nada chou de particular,	

zdos trabalhos erdinarios da conferencia da conta
do, que no Paquete= Itaparica — tinha feito em-

que mereça aliena de ommunicar-se; concluio,

•.	 a
barcar hum Individuo, que lhe parecia estar nase 
circunstancias de servir no Corpo de Artilharia dae entregou á Commissão por parte d`os Accio-

nistas a conta das faltas . de géneros de =tropo- Marinha; prevenindo-me porem de que na occasião,
de ser preso, declarou ser dezertor de hunt dos Cor.lio real, remettidos para Lisboa,' importando em

Rs. 420:946$0.72, , calculada em '. preporçãO ftle pos, que por ali passarão; cumpre que Vin, faça
vendas .feitas em iguaes épocas, d inclusiVe a entregar tal Individuó á disposieão ,da Repartição.

importancia de diversas avarias, e abatimentos, da Guerra.
'tudo julgado contra o Banco, por _Sentença do . Deos; Guarde & VM. Pa çtt 35 de Dezembro de

Juizo d'Arbitros ,' datada de 16 de Novembre p, 1833. = Joaquim fosé Rodrigues Torres. ---' Sof.i
p ., que porocopia fizemos chegar ao conhecimento Francisco Bibiano de Castro.
á V. Exa.. .	 . , .	 .	 ' . '	 ' '.	 ' N. B. Nesta conformidade se officion igualmene .,,	 i	 ,	 ,

Tendo-se feito extensivb pôr acordo 'das duas te á Re partição da Guerra.

Cominis 'sõte; o , julgamento - d'Arbitros'de 8 de-Ju-	 au. ' A Regenera em Nome do Imperador Ha por-
nho de 1831, relativd a transacções havidas emir bem que se fação os repar os, que exigiu em as lin-

:
.	 t	 •	 ,

diferentes Provincias do Impei io a.á de ig'ual na- -periaes,Galeotas, abonando-se para isso as neêes-.
tureza com 'o Era; io de Lisboa; devendo por isso serias despesas. O que participo A Vm. para sua
para credito do Thesouro -oè lucros provenientes intelligencia e .execução na parte rine lhe,toca:'
de taes transacções, que poderaõ montar a bem - Desta Guarde. à VIU. Paço 30 de Dezembro de
perto ,de Rs.,200000$p00:, ju lgamos,deyeecedér, 1833; --... joa q.u'in-. ,.. José, Rodrigues Torres. —Sue
por ' identicas razões, e com effeito cedemos de Francisco Bibiane, de dastro.

.,	 •	 .	 .

dttás, reclamações eoaloi, de 29:923/41§6;25 "reis;
que hatiamos- fele' 'áurea-de" agips de' rn.et'aes - N. 

P. Nesta Mesma Conformidade e., data se

preciosos suppridos pelo Banco ao ,Thesouro. 	
Officion 'ao Intendente dá Marinha. , ' ` • . s :. ;.'.

..	 ,
. Dos Guarde a V.` Exa. Rio de ?Janeiro em 2	 MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS..
'ile Janeiro de 1834. .-- Illin. e Exm. Sr. Carrdido
Jose d'Aiaujo Vianna, Ministro e Secretario de 	

Manda ,. a RegenCia, em Nome do . Imperador,
,	 .

Estado doe Negecios da, Fazenda., e Presidente pela Secretaria d'Estado dos Negocies Estran-

do Tribunal . do Thesouro Publico .1\i acionai _ geiros, L remettet á.' Junta do. Ccimmercio, •Agri7

Àntonio José da Silva:— Jcisà florindo . de, Fi, cultura, Fabricará, e Navegação do" Imperio, para

gencia, em Nome do Impei ador o Senhor D. Pedro
II. pela Secretaria de Estado dos Neeocios da
Justiça,. que a Cercara Municipal da 'Villa de S.
João da Barra, faça saber aos Juizes de Paz do
seu MUnicipio, quanto convem eão nomear para

Inspectores de Quarteirões os Guardas-Nacionaes
do serviço activo, convindo igualmente, que a
referida Camara só approve os que forem nomeados
d'entre os da reserva, salvo n'aquelles Districtost
em que 'absoltitatinente não honverein entre estes
pessoae idoneae para os referidos cargos."

Palacio do Rio de Janeiro ' em 2 de Jaueiro de

1834. — AurelianO de Souza e Oliveira Coutinho.
• Igual se expedia a"Camara Municipal da Vila
de Campa.'„ •

— A Regnncia , em ,,:Nome do Imperador o
Senhor D: 'Pedr"o , II. - loUVando 'a energia e Patrio-
tismo que Vm. tem desenvolvido, tanto na organi-
cação do Esquadrão de Officiaes de que foi encarre-
gado, como no bOin arranjo da Legião do seu
'CoMmando, • Manda declarar-lhe em solução aos
quesitos, que separadamente offereceo , com o . seu

Officio . de. 14 do. passado, o seguinte: quanto ao
_primeiro artigo, qUe . Pelo , Decreto ,da copia inclu-

ea , ,ljeuve por liem em virtude do artigo '24, lide

25 de Outubro de 1832, organis' ar em hum esqua-
- Rirão de CaVallaria me.Officiaes dos eitinctos Cor-

pos de .Milicids'o Oráenanças,:residentes nos Mias
ielpios de S. &bradar' d'es Campos, e S.' Joaão da

Barral, districto da Lego do seu COrninándo, em
•éonfOrrnidade da própOstá, h . Planó Por ,Van..offte

,	 •
•recido, para terem os Offieraes de que 'Se cOmpo-

. zet o eXercicio que for mais honroso, e compatível
com o suas .Patentes; quanto do 2. ° que ja per,	 ,	 .	 ,

• 'Decrete , de 20 de Novembro do anno passado se
mandou que a Guarda 'Naçienal da Villa . de S.

..joko de . Bared, fizeáse parte da logião do seu com-
geando: quanto ao terceira que porrAvizo de 3 do

Passado ". éipedido. .̀ao Ttieso.uro Nacional se man-
dou satisfazer annualmente á Camara. Municipal
-da Villá de Campos, 25b '$000 reis, ,pardalugrIr

I	 ,• 	 •

da Uasz.) que
r
 serve de Quartel 4 guarda da„Cadpa,

,e que arespeita do pagehe mais objegtos.neceseir...
rios ..para '0 expediente' da , Legião.; Autopre;qtae
,Vtir. remetia • d órçammto, da quantia pardlisso
preCisii, a •fim-de , se _Poder expedir ,ordem para
tlatisfaqão-; d inlPortanciar ,quantwao , À. 0 , que se
Paásád a'netnear . es 'Uh; Instruetóres que requisi
'ta, e gire para Prigautiento'das gratificações , deste,s,
devei áõ Ser, reirrettidoeáà Instiuto Gerai nesta
Corre, bi atiestadea dá Chefes, 'rubi icados" 'por
VM., no cia,O, de terem desempenhado á seus de-.	 ‘•	 -	 •	 .,	 .
veres, para o mesmo,Instructor os fiscalidx, e or-
i3anisar. a folha .respectiva,,e 4 vista della sernan-

_dar effectuar o pagamento pela Gollectorm da -Villa
de Campos: quantu ao 5. ° , que ja se expedio'ors
dem á ,Repartiçãd da , Guerra para lhe serem en-
tiegues ,no• Arsenal: osé' objectes constantes da Re-
laçtto; que apresentou oin data , de 30 do passado',
eu oÉ que • ali houVerem, e sé lhe possão 'fornecer:
quahto ao 6. Q, toe hão julga por , bra convenien
te a ntiineiaçãOdos . Batalhões, que deVem
'tinir Cern , a dekoiniti-açãoque -actUalMinte tem,
Por Freguezias, podendo porem alterar o numero
daii , COMpanhiás, esslineorno a reuniãO das, Esqua-
dras eu Sessões 'de hirMas. para outras Companhias,
para facilidade dos :Avizas, conforine o local, em
stie se achão„dacorde	 asCainaras á quem
Ornejará pana edito gni: quanto ao que agora
se renovo as ordena ás respeCtivas Camáras, Para
transmittirein aósJ.uizes de Patos fim dé -que não
empreguem em Inspectores de QuarteitOes
Vidues 'do serviço SctiVo da -Guarda Nacional, ha-
vende tantos 'da reserva,' .e éiüe . Vm: fica . authori-
sede Per este :a Mandar • fazei. -as -passagens, que
menciona, ficando tambern ap.provadas, as que forão
ja feitas: quanto ao 8,, ° que , pode nos' dias de

. Festa Naeienal áe Setembro * e 2 de Dezem-
bro reunil. --s Legião para os Solemnisar 'coró a
snake' -poma, • q'wn'uld "nisso • tão • haja ineonVéni-
trites i 'epara evitar Ograidle incommodo &os
dãos com estas"reirniõeS bastará que nas Éregue-

• --Sias e Curato respectivos se -reúnão'es Betaill'Oee
C	 •

devido' conhecimento de quem convier,' a " inclusagueredo Rocha.	 -,' =
, .	 copia do Officio N. 16 do Consul Geral do Brasil•

MIINI'È'í..ÈRI04- In .INIARtNHA.	 em Lisboa, versando sobre a arribada, que fizeraI	 ,
A.' Regencia em Nome do Imperador, Tomando aquele Porto, e Bergantim Nacional *,--Con-_.

em -consideração , o . que. Vrn. representára em venço—em consequencia do falecimento dores'
t

seó Officio de 27 do corrente, acerca do costnine, pectivo Capitã.o . e dono José Jacinto de Abreu.
ategora tolerado nesse Arsenal, de . perceberetn : paço em 4 de Janeiro de 1831---Bento da Sil-
os Mestres das respectivas Oficinas metade dos va Lisboa
iornaes dos Aprendides:.'dellas, á titilo de recom-	 Copia á que se refere 0. Aviso supra.npensa pelo trabalho do ensino; Ha 'por bem, de 	 — Illm. e 'Exin. Sr.—Tendo a honra rle levar
conformidade com oseo parecer; que cessna centi- ao conhecimento de V. Exa que a. 21 do cor-
nuação de tal costume, tanto por ser estranho, 1	.- •	 • -rente ,arribou a este Porto o Bergantim Nacios
e ,inadmissivel em Estabeleeimentos Nacionaes nal—Convenção--que' daqui sahira em 13 dito,
couro se oppor ás beneficas providencias dadas pele com direcção, para esse, sendo o motivo da ar, i-
Governo á respeito doeOrfetes, mandados ahi re- bade ter falecido o Capitão e dome', José Ja-
.ceber, para terem a conveniente educa çãce e po- cinto d'Abreu, sem haver abordo Piloto ou pes-
derem com utilidade suai, e da Nação empregar.se soa inteligente, que soubesse dar direcção ao
no .

 Serviço da Armada, e dos Arsenaes. O que Navio, como o Pas/apor'te declara: que niniguein
participo á Vm para sua intelligencia a execução. mais tem parte na dita Embarcaeã.o,e o Dono ;aqui

Deos Guarde á Vm, Paço em 30 de Dezembre, I

não trvesse Consignatario, tomei conta deita man-
de 1833. —' Jóáquim Josi Rodrigues 7brres. — dando `proceder á todos os Actos,necessarios, e as.
Snr. Francisco Bibiano de Castro...

	

. ,--	 salaria'ndo de Capitão José Pedro Penitn 2.° Tensa).-
— Em solução ao .que Vm representou em te d'A'rmada Imperial, e hum Piloto, para se encar-

seta Officio de '21 'do cOrr ente, acerca dos 3. , regarem do Navio e'earga e es dirigirem á ' esse
Indivíduos, remetti os de Pernambuco, que tendo Porto; consignados ao meu Correspondente Ante.
passado . para- a Fragata . — Bahianá, —Yorào‘Com cio Luiz Fernandes Pinto.
mais outros 3 julgada ineÉpakes para o Servi2o, Dás Guarde ' a V. Ex.a. Lisboa 25 dó Seterr•
por ` tnolestias; tenho de signifiear-lhe que taea In- bre áe 1833.- -Ilha, e Exm. Sr. Bento , da Sil-
dividues devem:voltar para aquela' Protincia rio va Sisbea—'Vicente Ferreira 'da Silva .s.--Está con-
1. ° Navio do Estado, guie pa1a ali for. ‘ , 	 '	 fornie,..---0 efficial "Maior interitio,—José ,Marques.	 .
- ' Deot 4uar. clé á Vin., Paço 30 tio Dezembro de LisbOa.
1833. — ,rocietiim má Rodrigues,Torres. — Snr.	 .f
Francisco Bibiano de Castro.	 4 i,



Novembro de .18a0 .ao Sr. Tenente Coronel de Ar-
tilheria de 1. a' .Linha José Ricardo da Costa; ,e
qUe. :por outro Aviso daquela data Houve a mes-,
ma, Regéticii.porbeni ! determinar que o Sr. Ma-
jor do	 BatalhãoBatalhão de Caçador es de .1, a' Linha,
lásé Pereira dos Santos, passe a' ficar avulso,..e

/	 •	 .parta quabto .. 'ante's pare a" PCovincia do Mardnhão
cujo' Presidente &reciuesita 'pára' ser ' empregado,
como'for conveniente, -ficando por tantodesliga-
dOdesta:	!: t'

- 1 37ciiner ,çki. ,Po'nseca lima e Silva, Conimanj
dante das Armas -Esta Conforme.-Manacl An.j
tonio ela Fonseca costa, Ajudante: d;Ordens:

Quartel- . General bito' Canipó da Ho'nr ci 9 -des. fa:
• Ve'1834. " P	 'g

;
• . ORDEM DO DIA..	 . -. ,

ti

..C, :ortamick orrrczA . L.	 '

•

!

Cavalo de 1.	 Linho o Major d'Artillieria'avul-,
-59. da mesma linha Theodoig 'de 'Macedo SudteJ

Para Commandante da -Fortaleza, V011egaigrion,
o Major, de 1.	 , Linha Liberato • José Feliciano

'	 •	 •• •,•,••	 ,	 _

•,	 • •••	 ••	 •	 "8 )•	 ,L	 •	 •	 ,!,
Promovido a 1. ° Tenente do 5. Corpo de

Artitheria de Posição de 1. u' Linha o o Te-
,

`nente 'do 1. ° ' Corpo ' da mesma' Arma' e.'-linha,
• Sygino Jose 	 ,	 .

Pl'ornovido a 2..°..,Tenente •de hutna das Com-
-	 I.panhias de Artilheria • do Corpo. de ,Ligeiros de

. •	 1. Linha da Provincia de' Matto Grosso o C.14
ilete ."2... -c5 Sargento -do -2-.-0 - Corpo de-AFtilheria
da'inesma linha ,Grabriel	 Fernindes.'

•1, Passagem de diversos :Officiaes de vai ios Cor.1
'vos de 1. 4' Linha do Exercito, e de Artilheria de

• -Marinha -para-o. Corpo de-EngerilieirPo-r
ereto da mesnia . data	 .

r!, !. OCapitão cie	 daldino.	 .	 •	 ,f.	 •	 •	 •	 ;
luanno da -Silva Prinentel.

O Capitão do 2. .Cortio	 Artilheria de Po.	 „	 .	 •
eição JeronimoF!-anciseo,Çoellio.
1:: O Capitão de Cavallaria, aliulso, Ernesto AugUsto

.	 .Cezar	 ,'•	 •
t O 1. 6 - Tenente dol. 0'Coélio :-de'Àrtilhe'ria de
.POzição; Luiz José' !Nlonteiro.' z '	 •

• . O 1. c:• Tenente de Artilhe, ia de Matinlia,'Quin
I	 •
tiliano dc Mello :Souza' e Menezes;

.	 Secretária- de EStado -erri 4* de- Janeiro de 1834.
..1	 .- José Ignacio da Silva._	 •	 .•

' Público outro siiii,'qUe	 Decreto da mesma. ,	 -	 .	 -
• ?data: qne 'tile foi communicádo 	 Oiltro 'Aviso

de4. Houve,''n• O'rbetn a Regencia, em Nome ao
• .„1M-pe k-a. (1"‘Or;e,'Senhor . !"D; Pedi o II, de-tnittir.'dOert.

.	 viço do Exercito, corno Estrangeiroina•conformi-

-Teado .me: . sido cOMmunicado,. por 'Aviso' da Repr.
tição 5 da . Guerra, de'.7,do ! co!iyerite,- que a Reggnrfia err,
-Nome do 'Imperador, p Senhor Dorn Pedro 'Segundo,
Hotive porbem !por Decreto. de '2 do l dito mez,- Nomear
-para Secretário -do Conselho Supremo Militar,' O"--,Eïáii.
Sr.-Brigadeiro José Joaquim z: de Lima -Silva éanti!
aluando a ser Vogal do-láito 'Conselho, (ef para GoMman.
dante da "Academia ' 1.51ilitar'da 'Cort'e	 EXm.!! Sr; Bri:,
gadeiro Raimundo- jose • da ' Cunh,i'Mattos", , ássini ! fú'o,
pnblico, para -conhecirnento ;da Griarnição:- 	 "!
i. '»Manoel dá Fonseecilinta e Silva ',.=Commandan-
te "das.,'Arrnas-Está conforrrie.-Mariál Antonio
daTonàeca '0,Sta; Ajudante d'Ord ms.

•

	•

Alt	 S - TuÓ 'O 11.n FICI	 .S

--F,Se:-sral'0,49,;( ',Járados no 'dia '8 , de' Janeiro.
1

r ,A:brio-s,Sessrío, e começarão-se os .tr.-3-
halho Judkiarios . ás ,dez horas	 Jiprijiii,a;

. da .^:PresidenCia" 2 do	 i:uzebio
Queiroz. , .;
_Feita e •Cliatnãçla ,.,,acharão-se.presentes

apenas,qUarenta e , :llous„ Jurados, , de .i.sorte
que, --. para . ' condpletarz-§e, o ,ninnero, de. quk,
renta e oitO vtn • o igual, ,uada:,se podia fa.

, eons,upi1ors' e.,1 9 ,,,tempo. seguratnente..dej
'duas -.1i-oras. Preenchido em ,flyn'!essé,,',
mero, tratou-se deformar o 'primeiro Con-
selho, , depois-de , se ,haver julgado -proce-
dentes,' 'é • juàtifieadaà ''aj escusas de 'treze,
is e' de ,seremniultadOs na'quantiar.'.(de'

vinte mil -rs:, cada .11Ún1 dos 'restantes ,em .nu-
biero de neve, porqtre nem comparecerão,
À-leal : levarão -lao conhecimento dos -Jurados',
Os'rnotivns justificativos 'de suas faltaS.../'-

Sahirão designados , ' pela sorte ) os Srs
'Luciano Lei-te , Ribeiro. ;, ,:ttlernienelgido
Duarte illo n teiro,-Cónstantinoda . .-Costa ';e
Silva, Joaquim José' dos 'Santos, José Pinl,
to-de Souza, 'Custodio. de Souza Pinto, Ata'-1
nal diaonio RibeirO,nJoaquirn Luiz Sudrís.,,'
Je-sitino Teixeira''de'', Carvalho, Jose ',Pedro
Oliva, .4Ianõel Marques-da Cruz, José 34--
tonio .Ilves de iCarvalko, âlexandre Teixeira
de-dzevedo, Fra- nciscõ Bernardo de'BastoS,
Eugenio .9polinario,Tor,"
resHomem, Mariano ::Joaquim de Siqueira,
Domingos Ribeiró :,Gnimarizes Peixota,
dino Justiniand	 Marcizo da Silva
JV'epomuceno, JO-do'i:Marco,s
va -Pereira, Epifanio' José Pedroso,'-ânto-
nio Alves de Mirarida"Varefiío.''-''.;:.-1'

-Este Conselho, julgou haver matetrial-faVa
accusação em dons:processos, que ,teve tem-

julgar..' O. . primeiro contra': o 4Réo
.Manoel Francisco de ,Souza, por crime de'
indV4e. O segtindO . contra' .Franciicá j.jasé
Ribeiro, por crime ..de.introdUçãO
tas . falsas, Autora ,a,Jüstiça: E -.=':

houve tempo -de se , pr.oeedeiá áorr.:
tearnento para -Slegundo"Conselho,:,;';O;.pOr
'Ws4 nada. maiã_..se .: pôde effectuár„..nesta

* * .

_
, As n4ticias, recebidwt.s(o. ftio de. ainfiro, figu-

rão, (testada politieo do, Brasil,: como enteircuns:7
tancias , re rdadeiramente deploraveis,A maior ,parr '
te das classes laboriosas consistow 1(4 escravos.;
os ,negociantes são principalmente,„Portuguezes,
que preferi/ia° ter p pai; outra, 	 yeduziclo,o
Colonia; ,e ¡os Moderados consisteM pela. ,,notior	 .
partede, homens livres ,de ncdr, e ,srio represen-
todos ;como i homens; . .vís,: g ; sevi.IN'ineipio,s,,:que
desejtip , tirar proveito da desordeni TU-

do parece ;estar relisposti2 para huma niudanç,a do
presente lestado de cousas:
.; Ao ler , ! essas poucaá- linhas, ;qual; será mera-
eão„Bilasileiro; que se não sinta amimado porluma
profundal jndignação?; ,Assim Ate Auese escrev,e
a/Alisto:ia ! das NaçOe4 . Arnericanas.! assim rheAue
se forma a 2opinião ' ,dos povos!:(11a. muito r que
lamentamos :aiindifferença ,dos Agentes LBA
ros , na Etiropa'„ a este, respeitcw; quati a Icausaide
elles sofft erem, .sem -desmenti-las; a públicação
de tão indignas ',falsidades?.,, . Por.frequentes.vezes
tem,,sido _ultrajadi a Administração actual .1-ias
lhas Joglezasi e.Fi ancezas, e branca ge enconti:ou	 Á
quer !ein „Londres,- quer:em iParizp hum Brasilei-
ro, ;Patriota, que 'refutasse„ pela esimples eXposi--
ção 'dos-!factos, , ,essas. nojentas ,calumnias.drntra
Revolução ,do Sete . d'Abril, e:O estado actual do	 -
Imperio.. Ao Governo do„Brasil,'; ¡riais dolque 4ri
outro, qualquer, £compete o;vingar. o IVoyo.Mun-
do,•das affrontas da. Europa:- com pareç j a Regen-
cia.erny Nome . do Imperador,. perante teil Tribunal
.1a Opinião . Publica,- ,eorri. o quadrode . nossas
'ações Coiumerciaesepoliticasafu0djr,0 g serís
detractores, e reclimar o . seu .assontb. entis
Governos anais • regularrnentó`Omstituidos. Mostr.e	 -
Ela ao Mundo 'ue-nunca- foi o credito finan-.
ceiro do Brasil mais solido . nas Praças da Eu-
ropa; /,exPonlia :Ella o augmentoi que /ho'live noCT

-vafor' do's nosses' 5 FuridOs," :e. a subida iprogres;iVa
-do cambio' solr-e a Praça gide tdridées,''n'Odeciil...

- do' a nnO pt	 'passado t '(*) ; :ex-Plique"o' de- -
„

•, :à! 
sassenvolvimento de nos	 relaçoes, cornmerciaes, e• •. .1 	'	 f:

õ acerescimo de nossas exporta,ções para os iner
I

• 

rr, 4..	 \ 	 +	 .* .;Li)	 -
cadoS do outro	 ernispherie! -,Lstes ,são factos-	 -	 '	 ••	 .,••	 •	 .	 „,e,	 •-•,!;••
que inteirainettie_destr.oem_ 5a,s.uPpostçãode
t a rnlosle1n,ci;cunstaiicsictsivei.j.laid.c.ityntwte

,	 REPARTICA(.3 DA POLICIA.

	

e	 ; N. . "' N ' N

	

.	 '	 Envio a V. S. os signaes do Sentenciadofrancisj
.. eu, preto Mina, (por ,alcunho-o Sabandara.--..-escra-
., ve ...de,. José Custodio),Teixeira 'de Magalhaens, 'o

. ,qual'se 'evadiu da Ilha das Cobra á; oxide se acha-
-1' ;	 va--destacaào;liara-qUe V-4 "S.proceda conlpeten-;

., temente, contra elle, e . cootra aqueles, pe .,. con-
,'-

r!VaDeps Guarde 'a. 	 S. ) Rio2 7„de Jeneiro :de
',•,,,J .,	 -1834.-Sr., JUiz ./ de' Paz do 1.. District° do S.

;-• Rita-Euzebio de : Queiroz': Coutinho s, Mattoz o
• tda Gicemar-a. - , '...'".'	 •k-'••••1/.0; •	 I•li,; (_:5 ' `',..	 ,t;'.

Signaes á que se refere o officio atima. .

	

k	 -.ia	 : :	 ,:"	 '' , „.:	 •	 ,', x• ,,	 • . •-	 ;•• •	 "	 É	 ,

	

'^'	 '	 .••• Francisco, , preto ;Mina, escravo de José ','Cus-

	

.	 .	 ,
''. todio Teixeira . de ..Magalhaetis, idade 40 ao nos,
r,estatura ordinaria, tem,huma !cicatriz n'a rsobran-/
:Celha- esquerda, por. alcunho-L.o Sabandará.:--con-

•' demn arfo por ',ACcor'dão."; da: Cáza da Suppliéação
-de . O  d'Agosto de 1831 , em 10 annos de tra-

. - balhá. 'Publicos,''''in tandado' Por 'DesPar Cho de 7 de
lres,Creird • 'de ‘1832, • -pOr- mortes, e 'roubos em
- Quilernbos'.. '.'Evadio-se a .15 de Julho de 1833

rronib'amer'ító-s- da grade dá 6. c' prizão e
--	 ,-.,,	 /	 :.,.,..	 .	 s/	 ,II	 •	 .	 •• n 	 •	 I .
foi prezo .3 16 do d.ito-O, Capitão,...rezus Pinto.

. -Etá conforme --..Procopio Alarico Rtbetro de
,Rezende. J. , r	 4 ". ,	 .- tt'' ; ' '''' ; • ,	 , 	 í . ,./1 ... ', I N	 „I!,	 .	 ..	 ,t.....	 r , I, ...	 n ; . „,I i

	

(.....: I: 4	 .....e.8.,..` , • .Ne 4 1,F.i, . 4	 •• í • ‘

4,,i,,k....1	 „.. • ;	 4, ',,8	 •	 •• 	 ..	 ••	 •	 ;1.
Quartel General no Campo da llonra em

-7,) ':4	 ...	 r...	 i` :'• ",-, ' I	 i.' , •	 ()	 .	 ' •	 ,	 4	 , 	 .,,

	

13	
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de .7ctneiro de ;1833.:; 	 ).,',	 ..,,,,,,	 et.l..À.1,../,.._1)	 ' n1.!;...:::, . ;

•

• ;

	

.	 rs'.'t • ›, i f •tti . ' ORDEM Ata,,DIA.,.;:' 1..: -0 .,;,..1

' Publico para conhecimento'da` Guarnição a Re-
'	 ,lacjo• s Senhores Otliciaes despachados por De-ll

``'	 to ' d\ 2 do corrente mez ''' que se retere o Aví.
coo de 4 q u .9 °..a.çon)P a P hP u• . , : .....•,',„ .- .. f • •-.)

...!'' . -,

'. ' •

• 

Prar a Com urina a nt'e' fd a." Fortaleza' de Santa 'Cr' u z;

o Coronel' de f 'Ai tilhelia" de .1. '''...Linha João Edu-. „, 	 5	 • t	 .	 5 •Ç.z..,	 tv.....	 5 5 ..;.,	 ..,	 .	 ,	 .
ardo Pereira Cotaoo ikinado; ficando desligado da
Provinda das Alagoas e . perteneendo b. do Rio de

.áNneki'd..,., . r,	 .. ,:', '.,-	 11''.': , ''`:'J,	 " :.; '';',‘.*.,
`	 Para Coinmandaníe ' ,..do '2. .0 „Batalhão-de Ca2
rçadoresde 'I: ".! Linha o: Coronel da mesma Anu a'
.,e,linha Thomaz Antonio da Silveira: „,/: i. , ••• -: 
..", 'Para Cornaaaridante do Corpo',de Artilher'ia.á/

•

44.

*
3

••n•

•
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Querem -"os . nossos ..-leitores ' ter ida 5 de. quãO
bem informados ácerca dos negoeios

.-os periodicos mais acreditados da Europa?
.Leão *o seguinte extractõ ds Times de 5 de

À

• •	 N	 I Cídade ao:A	 10. -6 da:Crír ta , de .LeyNoyembroi ' •	 '	 '•••	
1 \V •
	 •	 -

t • ft,	 , ') VidéPjorna da lecmunercio de .3 do`

.	 .
rttoejs. , Eta .: quanto á paz ,.dornestica,ja, houve
tempo .em que, reinasse orais pudim/1 1a' áranqui-
'idade? 1. Nunca, seguramente: Do iAinazorigs
Rio, da Prata,'ise okceptuartnos",1co'inoijá5O'diss.
Mos, em outra •occasião, •"e5S" distrields Lsitiaihis'
•Patiellas e 1Jacuipe, •r5i; secego preVafccet

-	 •	 •••.	 5 9-5o	 ta' betrifazeja .1.1e4.roluçao de Sede
principia. á dar seus fruetos, até' nos ter,-:	 !!!	 ,	 Irenos mais ,ingratos, em 'que coM Maior energia.	

•	

• t , r	 '	 • 	 I
désenvolslão sementes de Restauração. :Ach

I
a- .

se pois sem fundamento ; algum. a.: .notiem sko.,2'6-
mes. E de mais que S' ign-oea- odkzet; que a omito:par-
te das classes laboriosas consislede.escravo,s„?;$e;
á;Isto acaso liuma novidade ".,na estatistiea das P4-

inflações Americanas? . 1Iaverái-quern :ignore qu'e
nas ?Colooias Europeas•:da IA inerica,-*ou de' qu-j1-
quer : parte :'d . ("que . ' sejà, tra`balhoLs
snanuaes teeni sido sernpre .prop'éiOS'icloSr'eslvOs

ni pot tadoá:-PelOs 1De'sobridorels,I.	Co'n' quAtafilo-
r	 d	 'a	 "1-es' do -raiz, e seus escen en es. 	 o o o mun-.	 ç	 •	 •	 •	 5 $,do percebe que

'.•( 
í'- abolição da ,escrauatura nos,	 .	 -	 X. • (1,Estádos, Americanos tende 'á. faeilitar

cimos da pOpulaCão branca, einlprejuizo da po-
pUlação alegra, e pouco ( pouco .,concentrar. n9s
tnãos daquela ", os trabalhos .que a.indolencia "'ou

	

d,os ,iprimeirospeolonbs 5 féz	 xclusi-,
vos ,da classe ;Africana, Alas, assim . niesmoque

	

sorte de-argumento/..:pode-se)infei ir. do estado 'da	 ,
esc) avatura no -Brasil • contra 	 sytem'a rietu'd de
AdministraçãO?	 •o 4ue mais-difficihnenteper-fk	 ,	 •	 ,	 n ••••5cebemos: 'a 'escravatura 'ainda 'existe 'nas l'OSSe,s-
soes Inglez;a.s,' J e ' 'Fi ‘an'c' e	 Pzas; nem ..por 'isso consta5	 -	 •	 r	 .‘; t'que sepo maladininistradas.,;)	 3	 • ;	 )	 j,	 2,,t;	 {: 14

' Outra assek .ça,9 iir tialin- en'te destitui a de ,rpzii.o:
os • negociantes (. no • Brasil ) ;seio prumipalmente,	 y.a.	 •1:3	 •	 P•••

Portuguezes que .priferirilio çer o ;Paiz outru;

•



5;

• ' 	 r
,.	 .

• r "	 ' t' *i..1 t:.	 ' 	 753,304
- .	 t. , .., ...	 ...;	 .,. -;...; >	 . ,.- •	 36I,69,879

Ach-ai-enioe que a população total do Im-
peio Chinez he de 362,417,183 habitantes; 362,447.,183

. 361,693,879
Multiplicando o to.tal dá familias por 4,.

numero:medio dos individuos. de cada fa-
.	 ,

188,326

4
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-vez reduzido á Colonia...- Com effeito he de ad-

mirar -que afiluão negociantes Portuguezes em

-hum Paiz descooerto 'e povoado pelos Lusitanos;

'e onde não obstante a Independencia, conseivãO.`

:se os costumes, e o idioma:da Mai-Patria!! Grande

`novidade!..- Que :, existão - tambem alguns esplri.

toa retrogracle, , que neguem ao Brasil o direito de

governar-se como' Povo adulto, e , maduro para

'a' Liberdade,' • não o' admiramos : mas he huma

-injuria gratuita, e revoltante, o attribuir 'esses
ridiculos' sentimentos á toda buiria classe , de ho-

-mens industriosos, que , pela maior 'parte são de-

'vedores. ao Brasil de humá fortuna' adquirida pele
:trabalho; e de htim abyigo seguro contra as re-
:voluções que subverterão á propria Patria.

.QuantOao quê diz o Correspondente do' Tira. ei
!sobre 'aeomp. Osição do Partido. Moderado; àim
..pudencia das suas expressões' he'tal que não'itte-:

:rece ser discutida. Essa gente de cor, esses ho-

unens 'vis - e sem .principios, de • quem , fada, são

mesinds' Ade tizerãO a , Revolução ' de Sete de
-Abrtl; são os inesine& qu'e a Nação escolheu para

:salvar a Monarchia , Constitucional . do 'naufragio

-de que - era: ameaçada; são : os mesmos que res-

•tabelecerão a ordem, e a autoridade dás Leis por

:este vastozImperio Diamantino; finalmente são ,es

,mesmos que velão ao redor de noáo 'Men' TM-
iperador. pela cdriserVação dessa preciosa.vida, em

-que , repotisão .as . esperanças • da prosperidade fu..-

-tura.' A testa altura. já não chegão á :Offender os

Insultos de hum Jornalista; porém he boin nota-

•los á . fim de que . se julgue, ItOriMmoS á dizer,

couto :se' escreve na Europa a historia das
.Naçes.. Americanas, e se forma a opinião 'dos

PC3S305.	 (Do Jornal do -Commercia., )

'1,Rflõs.•
, Pouco' temos, que :acrescentar á este ex-
,celente Artigo, que, transcrevemos do Jor-
nal dO' . Coininercio, porque nelle dignamen-
.te se,detende .o brioso caracter. 'dos Libe-
raes Bras- ileirOS,' tão r calumniosaniente atai-
tados, , pelo 'Jornalista Inglez. Estamos 'cer-
tos; que 'os Go,Vernes • da Europa, e a parte
'sensata • dag Nações 'cultas, não se levo des-
sas 'noticias infundadas; a boa harmonia,' em
-que 'és- tão com o 'nosso Go'verno, 'as rela-
•ções: comnierciaes,que de -reais • eur mais
-se multiplicãO,: e o testernunho..dossisudos
Viplornatas aqui residentes, dão :Mais' peso.
4 politica daurop.aj para_ com nosco,, do
.que -esse's aleives,Aue apenas _servem para'.
, descobrir a .negra raiva de hum partido,
,que 'não ' sé Corre de ser , desmentido todos
'os dias •, Por argumentos' e por factos.' Não

•ha quem não cOnlieça • nas' , poucas • linhas
'do Times, - traduzidas noi ' Jornal do Com-
-mercio, hurna artimanha dos Carainuríts . tão
'obstinados em desacreditar a Gloriosa Re-
-generação Brasileira quanto desesperados
por não poderem realisur os seus planá de
-restauração. Os' Moderados, que essa gen-
te, hyterica -não pode 'ver senãO debaixo
-das côr.es, que lhe ,ministra a perversida -

de de seus ,corações, ,tern . sabido sustentar
, a Ordem legal, sempre que, como em 17
de Abril de 1832 os Cararnur 'ás tem ou-.
sedo descobrir 'em campo a sua força. , Fir-
mados na Legalidade, - os 'Brasileiros dão
'apoio sufileiente . ao Governo' para mar-
char CO'nstitációnalmente na carreira- da Re-
generação. 'FaCtos, e-não dictos ém. pró-

: vas, estão em abono do bom espirito Bra-
sileiro; é em quanto elles . existirem na lem•
-brança dos homens, não 'hão de ser-as in-
'trigas dos perverSos. Caraniurics, propila-.
das no Times,:queni nos faça desmerecer'

' o conceito , de liberaes zelosos :da-obser-:
yancia das Leis, e dos ,fóros Nacionaes, em
•que a Europa ha muito nos tem. :Os' Ca-
ramnrús -, e só. elles, ,erão capazes de que2-,	 .
rer 'manchar tão esquerda,mente 'o esta-
do actual. do Brasil; -com 'essas 'e outras

'calumnias, escriptas daqui 'para as 'Folhas
` do velho mundo, _ e lá . inesino improvisa-
' das, elles tem ' querido auxiliar a _celebre
énzbaixada, que tão miseravel resultado vai

tendo; e _admira, não só que á hurna Na-
ção como a Inglaterra 'se quizesse pintar
o Corpo do Counnercie 'Brasileiro dezejo-
zo de ver o paiz outra vez reduzido 61. Co-
lonia, sendo a-Liberdade e a Independen-
cia os dous principaes 'esteios do edificio
comtnercial em : todo o mundo:, -mas ainda
que se quizesse fazer, Mui peculiares de
negociantes Portuguezes. esses sentim,entos
Coloniaes, Porque tarnbed se dice antes, que
os' negociantes, são p• rincip. alinente eortugue-
zes. Assim á 'desatinados Carcinturits ex-

qce cuidão' liónrar; declarando-os par4cipes
dos: se,us ; planos retrograd,os. „A_ classe,que
desta arte se offende,, conta em sua ma-
xirnas..parte liberaes honrados ; nem taes
homens entenderião' bem ' de seus verda-
deiros- interesses, se partilhassem» os planos
de colonisação e restauração, que só se km.-
jão nos cerebros de anarquicos Cararnurits.
O Commercio perde muito com .mudanças
de Qoyerno, e desordens; e os Portugue-
zes, dessa classe não, são pela maior -,Cara-
~riu corno quer inculcar o- Times. :Coei
intrigas. _tão calvas só conseguem os -restau-
radores reçornendarern-se imuito mais ao odio
aos • Brasileiros;' e a pezar de que por algu7
mas , horas pareção influir no movimento dos
rtosrs,_ fundos nas Praças extrangeiras to-
davii • a 'leitura das Folhas da boa . Ordem,-	 •
em que 'sellablicão	

,
: todos os Actos da Ad•-•

niinistração, vem prornptamente 'desmentir
as atoardas • de erubristàros Caramur its.i
Nunca á BrasiVappreSentou huma face
risonha, 'do que agora, por isso'0,..-41-ener-,
fYia do Governo e o brio dos liberae,i
tem reduzido á qiiassi completa nulidade
os inimigos da Regeneração. Companhias:
se formão, emprezas se tento,' grandegre-i,
formas se executão, as. Provincia4 • s--e, de;
sernbaração de muitos abuzos, à Caixa Eco
nornica avulta • prodigiosamente; seria isto
assim se não. honvesse-cOnfiançà • na'lAdmi-
nistração;' ou se Os Brasileiros . ' não quizes-,
sem' progied i ri na marcha . da sua • Regéne,
ração politica?	 '	 - • h, .• *

• ,
' NOTICIAS ESTRANGEIRAS.'"

PoputkeAa DA CUIM:A E DE SUAS COLONIAS, segtindo o re.
censeamento geral operado no atino 18. ° doi:Mudo
(A. D. 1815) & por Ordem de S. M. I Kea-King, pai

- do actual soberano ria China.	 .
Extractamos o rnappa seguinte de huna artigo do

Asiatic Jornal hurna das melhores Revistas, que se
publiCão em Londres, sobre a situaclo presente do
Imperio celeste. Pareceu-nos o tal documento tanto
mais, curioso que elle he offteial. -
PROVINCIAS.	 HABITANTES..	 • FAMILIA-S.

Chihle,
Shantung,
Shanse,
Honan,
Keangsort,
Ganhwny,
Keangse,
Funkeen,
Formose,
Chekeang,
Hoopili,
Hoonan,
Shense,
Kansuh, .
Barkoul et Orourntsi,
Szechuen
Kwangtung (cantão,)
KvvIvag-Se,
Yunuan,
Kweichow,
Shinking (Leaoutun g,)
Kyrin,
Hihlung-Keang(Teitcihar)&c. —
Tsinghce (Kokonor,) —
Hordas tributarias ao Kansa), —

klern	 Idem ao Szechuen, .—
Colonias tubétaines, 	 —
Ele e suas dependericias
Turfan e Sobnor
Fronteira russa 3

AVISO.

-Recuai Industriei Manufacturier, .ilgricole;
dela Salubrité publique et des Beaux das;
publié á Paris, par M. De Moleon.,
ancien éleve de l'Ecole Polytechnique.— -

• 'Chamamos 'mui gostosamente a atten77-io
dos nossos Leitores sobre a obra ácima ans.
nunciada; liort,'que'core' toda a justiça tem
o primeiro lugar entreas publicações vota-
das', aos interesses de, cada hum dos -ramos

2,990,871
28,958,764 ,
14,004,210
,23037,171
'37,843,501
34 168,059
30,426,999

':14,777,410
1,748'

26,256,784
27,370,098
18,652,507
10 207,256
15,193,125

161,750
: 21,435,678

19,174 030
7,313.895
5,561,320

942,003
307,781 —•

.• 2,398
7,842

26 728
" -72,214

4,889
69,644

• 2,551
1,900

62

••••••

tendem' o fel da calumnia áaquelles meSreos, da EcOneunia publica. Esta Colleccão :he
a uoica, , que-enserra .a, parte - historiea das
diversas .exposiçõeS - dos' prodáctoá da In-
dustria : -em França; • e • que debaixo-'desta
relaçãO' i offerece--: hum intere gse r especialiè-
-simo pela cárita dada da exposição, que deve
ter -lugar ,proximamente ., em Pariz.: t:Elle
continúa -igualmente' a discripção : de todas
as invençóes-e descobertas feitas em, Fran-
ça ., na A.perica,.na Inglaterra, em , Alterna,-

ll'na ; a de todos os processos proposots, e em
uso,Para melhoramento da saude, das povoa-
ções,háli.itae g;:priáZies, estabelecimentos t'
blieos, • • offi, cinag, e habitaçõeá -. --;Elle faz co.
nhecer ;Os 'novos medos de 'calçadas; de
illtirninaçãO,' condueção . d'agua,-&c.. indiea
emfim huma multidão de receitas applieaveis
á economia domestica.... O texto he ornado
de estkOopas gravadas,,faceis para -se.. imita-
rem' com exactidão as - machinas --e ingru-
mentos . de,scriptos-. - Aqui se 'acha a analise
dos trabalhos' dasA otrsas. Sociedades , sabias

ranet-Isui rangeirã",-e -.o a n nu ncio:_il as
'melhores - , Obras 'publicadas todós'os 'dias' nio
interesge da ládustria,' do' Corinne sp'ibtt l,_i
Agi.iculturà, eal'as-Artes: ' Taes são os:.prirl-
cipaes OCO mento	

ji

s, que compõe Crillecção
Industrial; basta,. antruncialZás ara fazer
reconhecer. todas as- vantájens, ..que appre-
senta esta :obra á todas as , classes 'indus-
triaes.'1 Nós' não' dúvidarnos que. este inte-
ressante Jornal ' adquira rio s 'Brazil o inèstrila
guccesdo,--qUe tem' rnerééido na Europri;ori.-
de numerosas subscripções são a reccmperi-
sa dOs , trabalho-á do' : seri Auctor.-)

G preço, da Subcri pção . pa ra' 12 . Folhetos
por atino acompanhados . de estampas: gra-
vadas:Cuidadosamente, he i 42 -francos, :em
Pariz. j, ,	 -.	 • ',	 -, •	 • - ,	 ,'	 , 	 -_,	 r ', r	 , I:

Subscreve-se . em 6 Escriptorio da Socie-
dade .Poly,technica—Rua des Capucines .N.,--
13—bis á Pariz.
- (béevémente Se - dirá' onde se Ode :,fazer

tambern esta subscripção po Rio de ' Ja-
neiro.),.	 . -	 •

.:-Sahio á luz o Segundo e ultimo volume da
COROGRAMIA BRASILICA, com hum Mappa
da Proyincia do Rio de Janeiro. Preço: 4$000
reis? A Obra inteira ', 8$000 reis.

Vende:~ em casa de P. Gnetfier, Edito' Pró.
prietario ., Rua da Quitanda, n. ,79.

MOVIMENTO
• DO PORTO.

Sahidas no dia 9.
Acrruzár	 Fragata . Ingleza Conway.
Perhaiinbuco Pela Bahia -- Escuna Nacional

Maria da	 -
'Cabo-frie	 LanchàIns';'eja do Cabe.

Entradas no dia 9.
Lisktda	 Bergantim. Sueco Prince Oscar

44 4. vinhos; e Sal, a Bejgurberg e Comp.
Buenos; Aires por Monte- Video — Escuna

1e Guerra Ingleza Ornett 13 d..3.1allas
; Oficios./..; •	 •.
• Vem Emtrando 2 Sumacas dos ,portosda

Costa do Sul; ao Norte 1 Bergantim e 1 Sti-
maea.1	 ;

' ERATAS.
No N. ° de hontem pagina 3. "" Co!. 3. C5 linhas .

42 do Artigo Não Oficial onde. diz — acálcutavão	 ••

-- 1U-se	 acalentavão —e na pagina 4. ' Col.

" linhas 85 em lugar de -- revivirifick, r— deve
ser-- , revivificar.	 .	 -
MG"	 ni=====egraMeen

' Ara Typografia 'de Thomaz B. Llunt. e


